
LEVANTAMENTO PRELIMINAR DE XYLARIACEAE DA AMAZÔNIA 

V e r l a n d e D u a r t e S i l v e i r a ( * ) 

K a t i a F e r r e i r a R o d r i g u e s ( * * ) 

R E S I D O 

c apfJLAzntado um (LAtudo de ÁòcomyceXeA (KVíÁKIACEAE) coteXadoh no& Eàtadoi do Amo. 

zonoA e de. Ucuto Gfioòòo [ n o A í e ) , ondz hQKam Ke.QAAtAa.dab> 9 gmeJLoò, ZotaZizando 31 eápé-

CÃ.QA: BatUtín. amutÁpzi CL^., Camittca bacÃZZm ÍMont.) Moní . , C. bilabiata S p e g . , 

C . cycZopò (Moret.) BeAfe. & C u A í . , C. OabzJUhm tiont., C . lzpfLUuA.il M u n i . , VaZdinia 

conuaWujca [Bott.) CeJ.. & de Hot., V. zòchAchoUzll (EfiA.) Refim., U . QottcmÁ. Hmn., 

Hypoxylon numrnjdwUsm Sutt. ex F A . , Hypoxyton òp., K A e í z i c f a n o f t - ú i ceX/iaAsLoídeA (Weiw. & 

CUAA, ) S a c c , K . cZavai ( F A . ) S a c a . , K . heZL&cuA [Mowt.] M a ü e e , K . RAICAAIPOAA Henn. , 

Phyíacia globa&a. L&v., P . POCU£CÁ<VUNTÓ (Mottí.) M o n í . , P . A U / U n a m e n i i á (BeAfe. á CuAt.] 

VznvúA, P. tuJdoinata. (BeAfe.) Ve.nyuJ>, VhapaJtoísVioma. AphaeAocephnfhm {PeXch.) f . HWfew., 

Thamomyc<i6 dmdnoldexi Coofee £ Mai- lee, T . io&tAaJm> M o n í . , Xytatuía. ditalbaXa BeAfe. g 

C U A Í . , X . le.zie.eju>i& (BeAfe.) F / L . , X . (JUACATA F A . , X . ianthino-vetutina [tíont.) F A . , X . 

junuJunAÍ& P. H e w i . , X . FEEGE&ÚWA ( L e u . ) F A . , X . MICAOCEAÍU ( M O K Í . ) F A . , X . potymofipha 

[PeM. ex F A . ) G A a v . , X . ACAUPOAA ( F A . ) F A . , X . teZ^aÂfiil [BeAfe. 1 F A . XytanÁa òp. 

Poi. zZabofuxda uma cka.v& pojm identificação do& ge.neA.oA e tieJ>pe.c£ívoJ> e-òpécte-ò, 

òtndo que. poAsx. aacfa taxon hão dadcu OÁ òinonlmíaò e aigümcLò ituAtAaçõe-6 doh íòpídimeJi 

exami.Kia.doi. 

INTRODUÇÃO 

A flora m í c o l ó g i c a da região a m a z ô n í c a - b r a s i 1 e i r a a i n d a e pou c o c o n h e c i d a , embora 

tenham s i d o d e s d e o sé c u l o p a s s a d o r e a l i z a d a s v á r i a s e x p e d i ç õ e s c i e n t í f i c a s nesta á r e a , 

pois o i n t e r e s s e m a i o r t em se c o n c e n t r a d o n o m e l h o r c o n h e c i m e n t o d a s e s p é c i e s de fanero 

g a m a s . Se tem c o n h e c i m e n t o d e v á r i o s e x e m p l a r e s de X y l a r i a c e a e , c o l e t a d o s nos Estados 

do A m a z o n a s (Panure) e Para ( S a n t a r é m ) , p e l o b o t â n i c o inglês Richard S p r u c e , q u e aqui 

(*) U F R J - U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d o R i o de J a n e i r o . I n s t i t u t o de B i o l o g i a , D e p a r t a m e n ­

to de B o t â n i c a . CEP 21941 

(**) C o n v ê n i o F u n d a ç ã o N a c i o n a l P R Ó - M E M Ó R I A / J a r d i m B o t â n i c o d o R i o de J a n e i r o . Seção 

de B o t â n i c a S i s t e m á t i c a , R u a Pa c h e c o L e ã o 9 1 5 . CEP 22460. B o l s i s t a d o C N P q . 
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chegou em 1 8 ^ 9 . J á e m 1 0 9 9 , foi realizada a e x p e d i ç ã o g e o g r á f i c a ao X i n g u , por Herman 

M e y e r , p e n e t r a n d o no E s t a d o de M a t o G r o s s o , p e l o rio Paraguai até as n a s c e n t e s do rio 

C o l i s e u , s e n d o os fungos e s t u d a d o s por Paul H e n n i n g s (Mel 1 o - L e í t ã o , 1 9 ^ 1 ; D e n n i s , 1 9 5 6 , 

1 9 5 7 ) . A l g u m a s e s p é c i e s da família X y l a r i a c e a e f o r a m c r i a d a s por H e n n i n g s , b a s e a d o em 

e x e m p l a r e s c o l e t a d o s por Ernst U l e , q u e d e 1 9 0 0 a 1 9 0 2 , realizou e x c u r s õ e s p e l o Estado 

do A m a z o n a s {rio J u r u ã , c a c h o e i r a dos M a r m e l o s , rio M a d e i r a , rio N e g r o ) , ( H e n n i n g s , 

Τ 90^+) . Em I 9 2 3 v e i o ao Brasil uma m i s s ã o oficial n o r t e a m e r i c a n a de estudos da B a c i a 

do A m a z o n a s , a qual teve a p a r t i c i p a ç ã o do b o t â n i c o J õ a o G e r a l d o K u h l m a n n , r e a l i z a n d o -

se coletas nos Estados do A m a z o n a s (Rio M a d e i r a ) e Pará (Rios T r o m b e t a s , T a p a j ó s , X i n g u 

e T o c a n t i n s ) c a b e n d o ao b o t â n i c o James R. W e i r a c o l e t a de fungos (Me) 1 o-Lei t ã o , 19 1*! ; 

F i d a l g o , I 9 6 8 ) . 

U l t i m a m e n t e , a l g u n s t r a b a l h o s têm m e n c i o n a d o estudos t a x o n õ m i c o s de e s p é c i m e s c o ­

letados na região ora c i t a d a : Dennis I 9 5 6 , 1 9 5 7 ; Batísta et a i . , 1 9 6 6 ; F i d a l g o , I 9 6 8 ; 

Samuels & M u l l e r , I 9 8 Q . 

A família X y l a r i a c e a e foi p r o p o s t a por W i n t e r em I 8 8 7 , e inclui todos os P y r e n o -

m y c e t e s com e s t r o m a e e s p o r o s p r e d o m i n a n t e m e n t e e s c u r o s (Martin 1 9 6 7 ) - Esta família 

foi bem d e f i n i d a por Luttrell ( 1 9 5 1 ) , tendo c o m o principal c a r a c t e r í s t i c a o h i m è n i o 

c o n s t i t u í d o p o r a s c a s o c t o s p ó r í c a s d e m e m b r a n a d e l g a d a , c i l í n d r i c a s com um anel apical 

que toma a c o l o r a ç ã o azul sob a a ç ã o do iodo, e m b o r a em a l g u m a s e s p é c i e s o anel seja 

p e r s i s t e n t e m e n t e i n a m i l ó i d e , e s t a n d o sujeita a c o l e t a , t a n t o ã reação p o s i t i v a ou n e g a ­

tiva sob a a ç ã o do m e s m o (Samuels Τ 9 8 0 ) . Os a s c o s p o r o s são e s c u r o s , de forma n a v i c u l a r 

em sua m a i o r i a , p o s s u i n d o fendas g e r m i n a t i v a s . Por p r o p o s i ç ã o d e M o r e a u em 1 9 5 3 , a l g u n s 

gêneros e s t r o m á t i c o s da família S o r d a r i a c e a e f o r a m t r a n s f e r i d o s para X y l a r i a c e a e . 

Em I 9 8 5 , nos meses de abril e m a i o , K. F. R o d r i g u e s p a r t i c i p o u de uma e x p e d i ç ã o 

c i e n t i f i c a do P r o j e t o Flora A m a z ô n i c a , c o l e t a n d o fungos n o Estado do A m a z o n a s , ao longo 

da rodovia T r a n s a m a z Ô n i c a , ( B R 2 3 G ) , no trecho L á b r e a - H u m a I t ã - S u c u n d u r í . Estrada do E s ­

tanho, e ao n o r t e do E s t a d o do M a t o G r o s s o , a b r a n g e n d o os s e g u i n t e s tipos f l o r e s t a i s : 

Floresta P e r e n i f ó l i a H i g r Õ f i l a H i l e i a n a A m a z ô n i c a (mata de terra f i r m e ) , F l o r e s t a P e r e -

nifolia P a l u d o s a R i b e i r i n h a P e r m a n e n t e m e n t e Inundada (mata de i g a p ó ) , e Campos (tipo 

não f l o r e s t a l ) . Em o u t u b r o do m e s m o a n o , f o r a m feitas c o l e t a s a o n o r t e d e M a n a u s , D i s ­

trito A g r o p e c u á r i o da S U F R A M A , na Fazenda E s t e i o , R e s e r v a s B i o l ó g i c a s 1 1 0 3 , 1 2 0 1 e 1 2 0 2 , 

e Fazenda D i m o n a , R e s e r v a s 2 1 0 7 , 2108 e 2 2 0 6 , do P r o j e t o " D i n â m i c a s B i o l ó g i c a s de F r a g ­

mentos F l o r e s t a i s " { W W F / U S / I N P A ) , em m a t a v i r g e m de terra f i r m e (conforme m a p a c e d i d o 

pelo Instituto Nacional de P e s q u i s a s da A m a z ô n i a - E c o l o g i a , f i g u r a n d o a p e n a s as R e s e r ­

vas vi s i t a d a s ) . 

M A T E R I A L Ε M É T O D O S 

0 material c o l e t a d o fo! a c o n d i c i o n a d o em sacos de p a p e l , tendo sido feita a s e c a ­

gem em e s t u f a s de c a m p o , p a s s a n d o p o s t e r i o r m e n t e os mesmos para sacos p l á s t i c o s fecha_ 

d o s , c o n t e n d o no seu interior b o l a s d e n a f t a l i n a , o n d e p e r m a n e c e r a m p o r varias s e m a n a s , 



ate a c h e g a d a ao local d e p r o c e s s a m e n t o . 

Para a m o n t a g e m d a s lâminas u t i l i z o u - s e lactophenol d e A m a n n a c r e s c i d o d e azul 

de a l g o d ã o . 

Para a i d e n t i f i c a ç ã o d o s e x e m p l a r e s e r e l a ç ã o d e s í n o n í m í a s , f o r a m u t i l i z a d o s os 

t r a b a l h o s de C h i l d , 1 9 3 2 ; D e n n i s , 1956, 1 9 5 7 , 1970; H a w k s w o r t h 1976; L l o y d , 1 9 1 8 ; M a r ­

t i n , 1967, 1 9 6 9 , 1970. 

Os e x e m p l a r e s c o n s t a n t e s n e s t e t r a b a l h o e s t ã o a r m a z e n a d o s nos H e r b á r i o s do J a r ­

dim B o t â n i c o do Rio d e J a n e i r o (RB) e N e w York Botanical Garden ( N Y ) . As u n i c a t a s e n ­

c o n t r a m - s e d e p o s i t a d a s no H e r b á r i o do Instituto Nacional de P e s q u i s a s da A m a z ô n i a 

( 1 N P A ) . 

C H A V E P A R A G Ê N E R O S 

1. E s t r o m a s d e n d r o i d e s ou f i l i f o r m e s , m u i t o l o n g o s , m e d i n d o de 10 a 12 cm de a l t u r a . 

P e r í t é c i o s imersos no á p i c e das r a m i f i c a ç õ e s ou d i s p o s t o s sLiperficia 1 m e n t e em toda e x ­

tensão n a s e s p é c i e s f i l i f o r m e s Thamnonryces 

1. E s t r o m a s de o u t r a s f o r m a s . 

2. E s t r o m a s t u r b i n a d o s ou e m forma de c a b e ç a , c o m base a m p l a , tendo no á p i c e numerosos 

peri téc los i m e r s o s tubu 1 a r e s P h y l a c i a 

2. E s t r o m a s e s t i p i t a d o s , c a p i t a d o s , h e m i s f é r i c o s , c o l u n a r e s o u c l a v a d o s 3 

3- E s t r o m a s e s t i p i t a d o s k 

3. E s t r o m a s e m forma de c o l u n a o u c l a v a d o s o u h e m i s f é r i c o s 6 

h. P e r í t é c i o s imersos em toda s u p e r f í c i e da c a b e ç a , m e m b r a n a c o m suturas h e x a g o n a i s em 

torno do o s t í o l o B a t i s t i a 

S u p e r f í c i e da c a b e ç a l i s a , sem suturas 5 

5 . E s t r o m a s f o r m a n d o c r o s t a s K r e t z s c h m a r i a 

5 - E s t r o m a s i s o l a d o s , n a o f o r m a n d o crostas R h o p a I o s t r o m a 

6 . E s t r o m a s e m forma d e c o l u n a , e r e t o s , com p e r i t e c i o s imersos no á p i c e da coluna 

C a m i 1 lea 

6 . E s t r o m a s h e m i s f é r i c o s ou c l a v a d o s 7 

7 - E s t r o m a s h e m í - g l o b o s o s 8 

7 . E s t r o m a s c l a v a d o s , s i m p l e s o u r a m i f i c a d o s , e s t i p i t a d o s ou n a o , c o m p e r i t e c i o s imer­

sos o u e m e r g e n t e s l a t e r a l m e n t e X y l a r i a (*) 

(*) E s t e g ê n e r o é e x t r e m a m e n t e p o l i m o r f o , as c a r a c t e r í s t i c a s a c i m a so se enquadrara nas 
e s p é c i e s c o l e t a d a s . 



E s t r o m a s h e m i g l o b o s o s , c o n c e n t r i c a m e n t e z o n a d o s 

E s t r o m a s h e m i g l o b o s o s , c o m p a c t o s , nao z o n a d o s , f r e q u e n t e m e n t e c o n f l u e n t e s 

Da 1 d i π ϊ a 

Hypoxy1 o n 

BAT I ST)A C i f e r r i , Atti 1st. B o t . U n i v . L a b . C r í t t o g a m . P a v i a ( 5 ) 1 5 , 1 9 5 8 . 

1. B a t i s t i a a n n u l i p e s C i f . , l o c . c í t . , 1958. 

S i non imos: 

T h a m n o m y c e s a n n u l ( p e s M o n t . , A n n . S c i . N a t . B o t . S e r . 2 , 2 : 7 5 , 183^ 

X y l a r i a m a r a s m o i d e s B e r k , ε C o o k e , J. L i n n . S o c . B o t . 15: 3 9 7 , 1 8 7 6 

X y l a r ia annuli pes (Mont.) S a c c . , Sy[I . Fung . 1 : 3 ^ 5 , 1 8 8 2 

X y l a r i a v e r m i c u l a r i s S a c c , B u l l , d e 1 ' H e r b . B o i s s i e r ser. 2 , 1: 8 0 . 1 9 0 1 

E s t r o m a sem r a m i f i c a ç ã o , p e r í t é c i o s imersos na parte s u p e r i o r do e s t r o m a d i l a t a ­

d o , em f o r m a m a i s o u m e n o s e s f é r i c a , com d e s e n h o s h e x a g o n a i s em t o r n o dos o s t T o l o s . 

Fíg. 11 a , b. 

E s p é c i m e e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de N o v o A r i p u a n i , V i l a do C a r m o ; m a t a de 

terra f i r m e , s o b r e d e t r i t o s , 2 7 - I V - J 9 8 5 ( R B 2 3 7 8 8 9 ) . 

CAM ILLEA F r i e s , Summa V e g . S c a n d . S e c t . Post 3 8 2 , 1 8 ^ 9 

CHAVE PARA A S E S P É C I E S 

1. P e r i t e c i o s d e s c a r r e g a n d o i n d i v i d u a l m e n t e p o r o s t í o l o s isolados 2 

1 . P e r i t e c i o s d e s c a r r e g a n d o p o r c a n a i s com o s t í o l o s c o n v e r g e n t e s U 

2 . E s t r o m a s d i s c o í d e s , c o m o s t í o l o s d i s t r i b u í d o s por todo o d i s c o 

Ί . C a m i l l e a l a b e l l u m 

2 . E s t r o m a s c o l u n a r e s 3 

3 . P e r i t e c i o s n u m e r o s o s , o s t í o l o s f o r m a n d o um anel p r ó x i m o a borda do d i s c o 

5- C . leprieuri i 

3 . P o u c o s p e r i t e c i o s , c o m o s t í o l o s na s u p e r f í c i e a b a u l a d a da c o l u n a 1 . C . b a c i l l u m 

h. C a n a i s a b r i n d o - s e ná p a r t e central do d i s c o , e m forma de anel 3 . C . c y c l o p s 

h. D i s c o com u m b o a b r i n d o - s e l o n g i t u d i n a l m e n t e por uma fenda bilabial 

2 . C . b i l a b i a t a 

1 . C a m i l l e a b a c i l l u m (Mont.) M o n t . , A n n . S c i . N a t . B o t . S e r . k , 3 : 1 1 3 1 8 5 5 



S i nÕn imos: 

T h a m n o m y c e s b a c i l l u m M o m . , A n n . S e i . N a t . B o t . Ser. 2, 8: 8 5 8 , 1837 

H y p o x y l o n b a c i l l u m (Mont.) M o n t . , apud Ramon de la S a g r a , Flora Cubana I: 2 1 0 . 1853. 

Estroma c i l í n d r i c o , 1 Q - 5 m m de a l t u r a , 0 , 5 mm largura. Estroma sem m a r g e m a r ­

redondada no á p i c e . Fíg. h. 

Espécime e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de M a n a u s , Reserva n ° 1201, sobre tronco 

m o r t o , O 3 - X - I 9 8 5 , ( R B 2 3 5 5 7 1 ) . 

2 . C a m i l l e a b í l a b í a t a S p e g . , B o i . A c a d . N a c . C i e n c . Cordoba 1 1 , 1 8 8 9 

Estroma c i l í n d r i c o , possuindo dois " u m b o s " opostos em g a n c h o s . Fig. 1 . 

Espécime e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de Novo A r i p u a n a , Prainha N o v a , mata de 

terra f i r m e , sobre tronco m o r t o , 2 3 - I V - 1 9 8 5 (RB 2 3 3 2 2 1 ) . 

3 - C a m i l l e a c y c l o p s (Mont.) B e r k , ε C u r t . , J . A c a d . N a t . Sci. P h i l a d e l p h i a , Ν. S. 2 : 

2 8 5 , I 8 5 3 

S i nÕn imo: 

Hypoxylon (Bacillaria) Cyclops M o n t . , A n n . S c i . Nat. B o t . Ser. 2 , 13: 353, 1 • 

Estroma com m a r g e m larga, k mm de a l t u r a . P e r i t e c i o s d i s p o s t o s em c í r c u l o . Fig. 

5 a , b. 

Espécime e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de M a n a u s , ã 1 0 0 metros da Reserva n° 1 2 0 1 , 

sobre tronco m o r t o , 02-X-l 9 8 5 ^ 2 3 5 5 7 * 0 • 

k. C a m i l l e a l a b e l ! u m M o n t . , A n n . Sci. N a t . B o t . Ser. h, 3 : 1 1 3 , 1855 

5Í nÔn í m o s : 

Diatrype a r t o c r e a s Cooke & M a s s e e , G r e v i l l e a 2 1 , h, 1 8 9 2 

Nummularoidea a r t o c r e a s (Cooke & Massee) L l o y d , Mycoiogical Notes 7: 1281, 1924 

Estroma d i s c õ i d e , 5 - 6 mm de a l t u r a . Peritecios e s p e l h a d o s por toda a área do dis_ 

co. Fig. 2 . 

Espécime e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de M a n a u s , Reserva n° 1 2 0 1 , sobre tronco 

morto, O 3 - X - I 9 8 5 ( R B 2 3 5 5 6 6 ) . 

5 . C a m i l l e a lepríeurii (Mont.) M o n t . , A n n . S c i . N a t . B o t . Ser. h, 3 : 1 2 2 , 1 8 5 5 

Si nÔn imo: 

Hypoxylon (Bacillaria) L e p r i e u r Ü M o n t . , A n n . Sci. N a t . Bot. Ser. 2 , 1 3 : 3 5 2 , 1840 

Estroma c i l í n d r i c o , 3 cm de a l t u r a , com á p i c e em d i s c o , com a parte central a f u n ­

dada onde surge j u n t o á s paredes um anel de o s t í o l o s . Fig, 3 a, b. 

E s p é c i m e s e x a m i n a d o s : M a t o G r o s s o , M u n i c í p i o de A r i p u a n ã , Estrada da Mineração 

Levantamento p r e l i m i n a r de ... 11 



r 

5a 

F í g . 1. 

F i g . 2. 

F i g . 3. 

Fig. 4. 

Fig. 5. 

C a m i l l e a b i l a b i a t a : estroma (aspecto g e r a l ) . 

C a m i l l e a l a b e l l u m : estróina (aspecto geral) . 

C a m i l l e a lepríeuri i 
torno do disco. 

estroma (aspecto peral); b. 

(aspecto g e r a l ) . C a m i l l e a b a c i l l u m : 

C a m i l l e a c y c l o p s : a. estroma (aspecto g e r a l ) ; 
central do e s t r o m a . 

formando anel em 

b. peritecios ocupando porção 



São F r a n c i s c o , 2 1 - 1 V - ΐ 9 8 5 ( R B 2 3 3 9 2 4 ) . A m a z o n a s , M u n i c í p i o de Novo A r i p u a n a , Vila do 

Apuí (Juma) 2 9 - 1 V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 3 9 3 1 ) ; M u n i c í p i o de B o r b a , Sucunduri , 0 6 - V - I 9 8 5 (RB233283); 

M u n i c í p i o de H u m a i t á , B - V - I 9 8 5 ( R B 2 3 3 2 8 5 ) ; M u n i c í p i o de M a n a u s , a 100 m e t r o s da Reser­

va n9 1 2 0 1 , O 2 - X - I 9 8 5 { R B 2 3 5 5 6 1 , RB235567) ; Reserva n9 2 1 0 7 , 05-X-1985 ( R B 2 3 5 5 7 2 ) , R e ­

serva n ° 2 1 0 8 , 0 5 - X - I 9 8 5 ( R B 2 3 5 5 7 5 ) . Mata de terra f i r m e , sobre tronco de Burseraceae, 

na m a i o r i a dos c a s o s . 

DALDINI A Cesati ε de N o t . , Scheme classif. Sferiacei Uai 1: W, lobj 

CHAVE PARA A S ESPÉCIES 

1. E s t r o m a s c om co n t e x t o f i b r o s o , p e r s i s t e n t e , providos de zonas brancas intercaladas 

por zonas p a r d a c e n t a s . Peritecios o v ó i d e s , pequenos 3- Daldinía gollani 

1. E s t r o m a s c om co n t e x t o d e n s o , providos de zonas concêntri cas escuras intercaladas por 

zonas m a r r o n s 2 

2. Est r o m a s v e r m e l h o p u r p u r o e s c u r o s , c om ostío l o s indistintos. Ascosporos 12-17 x 6-9 

um I. D. con c ê n t r i c a 

2 . Estromas raramente e n r u g a d o s , de início castanho a v e r m e l h a d o s , depois n e g r o s , c om os_ 

tíolos p u n t i f o r m e s c o n s p í c u o s . Ascosporos 8 - 1 k χ 3-6 um 2. D. eschscholzi i 

1. D a l d i n t a c o n c ê n t r i c a (Bolt.) C e s . S de N o t . , Schema C l a s s i f . d . Sferiacei k: I 9 7 , I 8 6 3 

S i nÔn i mos : 

Sphaeria c o n c ê n t r i c a B o l t o n , H i s t . Fung. Halifax 3: 180. 1789 

Sphaeria tunicata T o d e , Fung. M e c k l . S e l . 2 : 5 9 , 1 7 9 1 

S p h a e r i a c o n c ê n t r i c a P e r s o o n , Comment Fung. Clav. 150, 1797 

Sphaeri a f raxinea Wi ther i ng, Ar rang . B r i t . P I . ed . 5 . 4: 4 2 9 , 18)2 

Sphaeri a h e m i s p h a e r i c a e N e e s , S y s t . d. Pilze 1: 2 9 1 , 1 8 1 7 

Peri p h e r o s t r o m a c o n c ê n t r i c a G r a y , Natural a r r a n g e m e n t of British Plants I, 5 1 3 , 1821 

Sphaeria c o n c ê n t r i c a Bolton ex F r i e s , Syst. M y c . 2: 3 3 1 , 1 8 2 3 

S t r o m a t o s p h a e r i a c o n c ê n t r i c a G r e v i l l e , Fl. E d i n e n s i s , 3 5 5 , 1824 

Hypoxyl o n c o n c e n t r i c u m Grev., Scottish C r y p t . Flora 6: 324, 1828 

Sphaeria (Pulvinata) P l a c e n t a Link., Linnaea 5: 5 3 9 , 1830 

Hetnisphaeria c o n c ê n t r i c a K l o t z s c h , A c a d . C a e s . L e o p . Nova A c t a 1 9 : 2 ¾ ! , 18^*3 

Estroma p u l v i n a d o a s u b - g l o b o s o , séssil. Endostroma c o m p a c t o , de coloração m a r -

ron, c om n u m e r o s a s zonas c o n c ê n t r i c a s e s c u r a s . 

Espécimes e x a m i n a d o s : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de Novo A r i p u a n ã , Vila d o A p u í (Juma), 

mata de terra f i r m e , sobre tronco m o r t o , 0 2 - V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 3 2 2 0 ) . Mato G r o s s o , Município 

de A r i p u a n ã , Estrada da Mi n e r a ç ã o São Fra n c i s c o , mata de terra firme, sobre tronco m o r ­

to, I9-IV-I985 ( R B 2 3 3 2 8 9 ) . 

2 . D a l d í n i a e s c h s c h o l z i i (Ehr.) Rehrri. , A n n . M y c . 2: 1 75 , 1 904. 



S inon i m o s : 

S p h a e r i a e s c h s c h o l z i i Ehr. , Fungi C h a m . 8 9 , 1820 

D a l d i n i a c o n c ê n t r i c a v a r . eschscholzti (Ehr.) R e h m . , A n n . M y c . 2 : 1 7 5 , 1 9 ^ 

Daldinia v e r n i c o s a f. m i c r o s p o r a S t a r b . , K o n g l . Svensk V e t - A k a d . H a n d l . III. 2 7 : 6 , 1 9 0 1 

Daldinia c o n c ê n t r i c a v a r . m i c r o s p o r a (Starb.) T h e i s s e n , A n n . M y c . J: 3 , 1 9 0 9 

Daldinia c o r r u g a t a P a t . & H a r i o t , B u l l . S o c . M y c . France 2 2 : 120, I 9 0 6 

Daldinia a r g e n t i n e n s i s f. s e s s i 1 i s S p e g . , Anal . M u s , N a c , Buenos Ai res 1 11 . 12: 3 ^ 5 , 1909 

D a l d i n i a c o n c ê n t r i c a v a r . e s c h s c h o l z i i B r e s . , H e d w i g i a 53: 8 0 , 1 9 1 2 

D a l d i n i a l u z o n e n s i s R e h m , P h i l i p p . J . S c I . 8 : 2 6 0 , 1913 

Estroma g l o b a s o a p u l v i n a d o , s e s s Τ I , q u a n d o m a d u r o de c o r n e g r a . E n d o s t r o m a c o m ­

p a c t o , m a r r o m , c o m zonas e s c u r a s . 

E s p é c i m e e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c f p i o de M a n i c o r é , Estrada do E s t a n h o , "campos", 

sobre t r o n c o m o r t o , 1 6 - I V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 7 7 0 6 ) . 

Ϊ. D a l d i n i a gollani H e n n . , H e d w i g i a Ί 0 : 3 3 9 , 1 9 0 1 

S i nôn imos: 

Daldínia c o g n a t a P a t . ε H a r i o t , Jour, de B o t . 1 7 : I 5 , 1 9 0 3 

H y p o x y l o n hibisci H e n n . , H e d w i g i a A 7 : 2 5 9 , 1908 

Daldinia p l a t e n s is S p e g . , A n a l . M u s . N a c . Buenos Ai res I I 1. 1 2 : 3 ^ 5 , 1 9 0 9 

D a l d i n i a h i b i s c u s (Henn.) L l o y d , M y c . W r i t i n g s 6 : 9 0 1 , 1 9 1 9 

Estroma s u b - g l o b o s o , s é s s i l , u s u a l m e n t e rugoso. E n d o s t r o m a m a c i o , f i b r o s o , com 

zonas de c o l o r a ç ã o p a r d a c e n t a . 

E s p é c i m e e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o d e Novo A r i p u a n a , mata d e terra f i r m e , so 

bre tronco m o r t o , 2 6-IV - 1 9 8 5 , ( R B 2 3 7 7 0 7 ) . 

H Y P O X Y L O N B u l l i a r d , C h a m p . France 1: 1 6 8 , 1731 

1. H y p o x y l o n n u m m u 1 a r i u m B u l l , ex Fr., H i s t . C h a m p . France 1 : I 7 9 , 1791 

Ξ i nôn imos: 

Sphaeria bui lata H o f f m a n , V e g e t a b i 1 ia C r y p t o g a m i c a 1 : 5 , 1787 

Sphaeria n u m m u l a r i a De C a n d o l l e , Flor. Fr. 2 : 2 9 0 , 180 5 

S p h a e r i a a n t h r o c i n a S c h m i d t , M y k o l o g i s c h e Hefte I, 5 5 , 1 8 1 9 

N u m m u l a r i a bulliardi T u i . , Selecta Fungi C a r p o l o g i a 2 : Ί 3 , ' 8 6 3 

B i s c o g n i a u x í a bulliardi (Tui.) K u n t z e , Rev. G e n . P I . 2 : 3 9 8 , I 8 9 I 

H y p o x y l o n e l l i p t i c u m C o o k e , H a n d b o o k of A u s t r a l i a n Fungi 2 9 6 , 1892 

N u m m u l a r i a a n t h r a c i n a (Schmidt) T r a v . , Flor. C r y p t . P y r e n . 1 : 5 7 , I 9 0 6 

N u m m u l a r i a n u m m u l a r i a (Bull.) S c h r o t . , C o h n . K r y p t f l o r . S c h 1 esien ^ 5 8 , 1 9 0 8 

N u m u l a r i o l a n u m m u l a r i a ( B u l l . e x Fr.) H o u s e , N.Y. S t a t e M u s e u m B u l l . 2 6 6 : A 9 , 1925 



Estroma a p l a n a d o , n e g r o , com s u p e r f í c i e a r r e d o n d a d a . P e r i t ê c i o imerso, com vá­

rios o s t í o l o s p a p i l a d o s . 

E s p é c i m e s e x a m i n a d o s : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de M a n i c o r e , 12-1V-1985 ( R B 2 3 2 6 1 4 ) ; M u ­

n i c í p i o d e N o v o A r i p u a n ã , P r a i n h a N o v a , 2 3 - 1 V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 3 2 8 7 ) . Mata de terra f i r m e , so 

bre tronco m o r t o . 

2. H y p o x y l o n sp. 

E s p é c i m e s e x a m i n a d o s : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de M a n a u s , a 100 m e t r o s da Reserva 

n? 1 2 0 1 , O 2 - X - I 9 8 5 { R B 2 3 7 8 8 4 , R B 2 3 7 8 8 3 ) ; Reserva nÇ 1 2 0 1 , 0 3 - X - 1 9 8 5 ( R B 2 3 7 8 8 7 ) ; Reserva 

n? I I 0 3 , Ο Ί - Χ - 1 9 8 5 ( R B 2 3 7 8 8 2 ) ; a 100 m e t r o s da Reserva n? 1 1 0 3 , 0 4 - X - 1 9 8 5 (RB237885, RB 

2 3 7 8 8 6 ) . 

K R E T Z S C H M A R I A F r . , Summa V e g . S c a n d . S e c t . P o s t . 4 θ 9 , 18 ^ 9 

CHAVE PARA A S ESPÉCI ES 

I. E s t r o m a s d e s p r o v i d o s de u m b o , papila o s t i o l a r d i m i n u t a 2 

1. Estromas c o m umbo p o u c o d e s e n v o l v i d o m a s com o s t í o l o papilar p r o e m i n e n t e e cónico... 

3 

2. Haste c ó n i c a , o r n a m e n t a d a , c o m 5 - 6 p e r i t e c i o s 3. K r e t z s c h m a r i a heliscus 

2. Clava com á p i c e a r r e d o n d a d o , haste c i l í n d r i c a 2. K. clavus 

3. Haste d e c u m b e n t e , ramificada com clavas c o n t e n d o 3 - 6 p e r i t e c i o s 

1 . K. c e t r a r i o i d e s 

3. Estromas s é s s e i s , c o n t e n d o 1-3 p e r i t e c i o s , com papila cl ípeada 

.4. K. microspora 

1. Kretzschmar i a c e t r a r i o i d e s (Uelw. & Curr.) S a c c , Syl I . Fung. 2, p.xxix, 18 8 3 

SinÔn imos: 

Hypoxylon c e t r a r i o i d e s W e l w . ε C u r r . , T r a n s . L i n n . S o e . 2 6 : 2 8 2 , 1868 

Xylaria puiggarii S p e g . , A n . S o e . C i e n t . A r g . 12, 1881 

Rhopalopsts c e t r a r i o i d e s (Welw. ε Curr.) C o o k e , G r e v i l l e a 1 1 , 18 83 

Kretzschmaria puiggarί ΐ (Speg.) S a c c . , Sy!1 . F u n g . 11, p. x x l x , 1883 

Rhopalopsis puiggarii (Speg.) C o o k e , G r e v i l l e a , X I , 18 8 3 

Kretzschmaria pechuel"Í P. H e n n . , Engler's B o t . J a h r b u c h e r 14: 3 6 5 , 1S9Ϊ 

Kretzschmaria n o v o - g u i n e e n s i s P. H e n n . , Beiblatt 33 zu B o t . J a h r b . 15: 7, 1892 

Kretzschmaria p a r a d o x a P a t . , B u l l . Soe. M y c o l . France 8: 5 1 , 18 9 2 

Kretzschmaria l i c h e n o i d e s R e h m , H e d w i g i a 4 4 : 6, 1904 

Kretzschmaria b o t r i t í s L I o y d , Mycologícal N o t e s 6: 9 9 5 , 1920 

Kretzschmaria s i n g a p o r e n s i s S a c c , B u l i . O r t o B o t . Napoli 6: 4 8 , 1921 

Levantamento p r e l i m i n a r d e ... 1 5 



Clava c o m papila o s t i o l a r c ó n i c a . Haste irradiando de um c e n t r o comum. Fig. 14. 

Espécime e x a m i n a d o ; A m a z o n a s , Munie.'pio de B o r b a , S u c u n d u r i , mata de terra f i r m e , 

sobre tronco m o r t o , 0 9 - V - I 9 8 5 ( R B 2 3 3 9 2 5 ) . 

2. K r e t z s c h m a r i a c l a v u s (Fr.) S a c c , , S y l l . Fung. II, p. x x i x , 1883 

SInónι m o s : 

Sphaeria c l a v u s F r . , L i n n a e a , V, I 8 3 O 

H y p o x y l o n c l a v u s (Fr.) M o n t . , A n n . S e i . N a t . Bot. Ser. 2, X I I I , 1840 

R h o p a l o p s i s c l a v u s (Fr.) C o o k e , G r e v i M e a , X I , 18 8 3 

K r e t z s c h m a r i a p u s i l l a Eli. 5 E v . , B u l l . L a b . N a t . H i s t . Iowa State Univ. 2: 4 1 0 , l8S3 

K r e t z s c h m a r i a a u s t r a l i e n s i s P. H e n n . , H e d w i g i a 4 2 , Beibiatt p. (83) 1903 

Sphaeria c o e n o p u s F r . , L i n n a e a , V, I 8 3 O 

H y p o x y l o n c o e n o p u s (Fr.) M o n t . , loc. c i t. , 1840 

X y l a r i a C o e n o p u s (Fr.) B e r k , et Curt., J o u r n . A c a d . N a t . S c i . P h i l a d e l p h i a , Ser. 2: 2 8 5 , 

1 8 5 3 

R h o p a l o p s i s c o e n o p u s (Fr.) C o o k e , G r e v i l l e a , χ ι , 1 8 8 3 

K r e t z s c h m a r i a c o e n o p u s (Fr.) S a c c , S y l l . F u n g . , II, p. x x i x , 18 8 3 

Estroma liso, simples ou b i f u r c a d o , s u b - c i I f n d r i c o , c u r t o . Papila o s t i o l a r n u m e ­

rosa e d i m i n u t a . Fig. 13 a , b. 

Espécimes exami n a d o s : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de M a n i c o r é , I2-IV-I985 ( R B 2 3 4 3 6 4 ) ; M u ­

nicípio de N o v o A r í p u a n ã , Prainha N o v a , 2 3 - I V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 3 2 8 8 ) ; Vila do Apuí ( J u m a ) , 

0 3 - V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 4 3 6 5 ) ; M u n i c í p i o de H u m a i t á , 1 3 - V - l 9 8 5 ( R B 2 3 3 2 1 3 ) ; M u n i c í p i o de M a n a u s , 

Reserva n° 1 2 0 1 , 0 3 - X - 1 9 8 5 (RB23634?, R B 2 3 6 4 2 1 ) , Reserva n 9 1103, 0 4 - X - 1 9 8 5 ( R B 2 3 6 4 2 0 ) , 

Reserva n 9 2 1 0 ? , 0 5 - X - I 9 8 5 ( R B 2 3 5 5 & 9 , R 6 2 3 5 5 7 6 ) , Reserva n 9 2 2 0 6 , O 6 - X - I 9 B 5 (RB236419). 

Sobre tronco m o r t o . 

3- K r e t z s c h m a r i a h e l i s c u s (Mont.) M a s s e e , Kew B u l i . 1898 

S i nÔn imos: 

H y p o x y l o n h e l i s c u s M o n t . , A n n . S c i . N a t . B o t . Ser. 2, 1 3 : 3 5 5 , 1840 

Poronía h e l i s c u s (Mont.) M o n t . , A n n . S e i . N a t . B o t . Ser. 4, 3, 18 5 5 

R h o p a l o p s i s b e r k e l e y a n u m Cooke , G r e v i l l e a 1 2 : 2, 1 8 8 3 

K r e t z s c h m a r i a b e r k e l e y a n a (Cocke) B e r l . & V o g l . , S y l l . Fung. 9: 5 6 6 , I 8 9 I 

K r e t z s c h m a r i a g o m p h o i d e a P e n z . & S a c c , Michel ia 11: 4 9 3 , 1898 

K r e t z s c h m a r i a s c r u p o s a P a t . & Har. , Journal d e B o t a n i q u e 17: 14, I 9 0 3 

K r e t z s c h m a r i a t u r b i n a t a P e t c h , A n n . Roy. B o t . G a r d . P e r a d e n i y a 8: 1 3 6 , 1 9 2 4 

Esta e s p é c i e se parece com X y l a r i a f e e j e e n s i s (Berk) F r . , p o r é m seu tamanho é bem 

m e n o r . FIg. 1 5 . 

Espécie e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de M a n i c o r é , Estrada do E s t a n h o , mata de 

terra f i r m e , sobre tronco m o r t o , 2 D - I V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 3 2 2 3 ) . 



Ί . K r e t z s c h m a r i a m i c r o s p o r a P. H e n n . , H e d w i g i a 4 3 ; 2 6 1 , 1904 

E s t r o m a p e q u e n o , s u b - g l o b o s o , 1-1,5 mm de c o m p r i m e n t o , c o n t e n d o 1-3 p e r i t e c i o s . 

Papila o s t í o l a r c o n v e x a e p r o e m i n e n t e . 

Espécime e x a m i n a d o : M u n i c í p i o de Novo A r i p u a n ã , mata de terra f i r m e , sobre tronco 

m o r t o , 2 6 - I V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 3 2 1 6 ) . 

PHYLACIA L é v e í l l e , A n n . S c i . N a t . B o t . Ser. 3, 1'· 6 1 , 1845 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES 

1. E s t r o m a s e s f é r i c o s com p e d i c e l o bem d e s e n v o l v i d o 2. Phylacia p o c u l i f o r m i s 

1. E s t r o m a s sem p e d i c e l o s , com base larga 2 

2 .• Est romãs turb i nados 4. Ρ . turb i nata 

2. Est romãs sésseis 3 

3. E s t r o m a s a r r e d o n d a d o s 1 . P. globosa 

3. Estromas c o l u n a r e s com o ápice a f u n d a d o 3- P- s u r i n a m e n s i s 

1 . P h y l a c i a g l o b o s a L e v . , A n n . S c i . Nat. B o t . Ser. 3, 3: 6 1 , 1845 

Sinonimo: 

Camillea g l o b o s a (Lev.) L l o y d , Mycological N o t e s 5. Large Pyrenomycetes 8, 1917 

Estroma s u b - g l o b o s o , u s u a l m e n t e em t u f o s , s é s s i l . Fig. 6. 

Εspec i mes exami nados : A m a z o n a s , Mun ic ípio de N o v o Ar i p u a n ã , Vila Batista, 

25 -1V-1 3 8 5 ( R B 2 3 3 2 8 2 ) ; M u n i c í p i o de B o r b a , S u c u n d u r i , 6 - V - I 9 8 5 (RB233932) mata de terra 

firme, sobre tronco m o r t o . 

2. P h y l a c i a p o c u l i f o r m i s (Mont.) M o n t . , A n n . Sci. N a t . Bot. Ser. 4, 3: 135, 1855 

SI nÔnImos : 

Hypoxylon p o c u l i f o r m e M o n t . , A n n . S c i . N a t . B o t . Ser. 2, 1 3 : 354, t84C 

Xylaria p o c u l i f o r m i s (Mont.) Berk. 6 C u r t . , J. A c a d . N a t . Sci. Philadelphia Ser. 2, 2: 

2 8 5 , I 8 5 3 

Camillea p o c u l i f o r m i s (Mont.) L l o y d , Mycological Notes 5, Large P y r e n o m y c e t e s 9. 1917 

Estroma s o l i t á r i o ou a g r u p a d o , g 1 o b o s o - ρ i r i f o r m e , e s t i p i t a d o . Peritêcio situado 

no ápice do e s t r o m a . Fig. 9-

Espécimes e x a m i n a d o s : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de M a n i c o r é , mata de terra f i r m e , sobre 

tronco m o r t o , 1 2 - I V - I 9 8 5 ( R B 2 3 2 6 1 6 ) ; Rio dos M a r m e l o s , m a t a de igapó, sobre m a d e i r a , 

1 5 - I V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 2 6 1 5 ) ; M u n i c í p i o de Novo A r i p u a n a , Vila do A p u í ( J u m a ) , 02-V-1985 

(RB233929); M u n i c í p i o de B o r b a , S u c u n d u r i , m a t a de terra f i r m e , sobre tronco m o r t o , 06 



F i g -

P i g . 

F i g . 

F i g . 

f i g . 

F i g -
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Phylacia globosa: e s t r o m a ( a s p e c t o g e r a l ) . 

Phylacia Surinamensis : e s t r u m a ( a s p e c t o g e r a l ) . 

Phylacia turbinata: e s t r u m a ( a s p e c t o g e r a l ) . 

Phylacia poculiformis : e s t r o m a ( a s p e c t o g e r a l ) . 

Thamnomyces rostratus: a . e s t r o m a ( a s p e c t o g e r a l ) ; 

B a t i s t i a annulipes: a , e s t r o m a ( a s p e c t o g e r a l ) ; 
t o r n o d o s o s t í o l o s . 

Thamnomyces dendroide 

b . p e r i t e c i o r o s t r a d o . 

b . á r e a s h e x a g o n a i s e 

e s t r o m a ( a s p e c t o g e r a l ) ; b. p e r i t é c i o coin o s t l o L o s , 

S i l v e i r a & Rodrigues 





e 0 9 - V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 3 9 3 3 , R B 2 3 3 9 2 8 ) ; M u n i c í p i o de M a n a u s , R e s e r v a s n9s 1201 e 21 07 , 0 3 - X -

1985 e 0 5 - X - 1 9 S 5 , ( R B 2 3 5 5 6 5 e RB2355&8 r e s p e c t i v a m e n t e ) . M a t o Grosso, M u n i c í p i o de ArJ_ 

p u a n a , Estrada da M i n e r a ç ã o São F r a n c i s c o , mata de terra f i r m e , sobre tronco m o r t o , 

21-1V-1985 (R623393 i*)-

3. P h y l a c i a s u r í n a m e n s i s (Berk. & Curt.) D e n n i s , Kew B u l i . 2 , 1957 

S i non i mo: 

C a m í í f e a sur i namens t s B e r k . & C u r t . , J. Acad . N a t . Scl . Ph í lacfe I ph i a N.S. 2 : 2 8 5 , 1853 

Estroma séssi 1, c i l í n d r i c o , com á p i c e p l a n o e a f u n d a d o no c e n t r o . Ftg. 7 . 

Espécime e x a m i n a d o : A m a z o n a s , Novo A r i p u a n a , Prainha N o v a , mata de terra firme, 

sobre tronco m o r t o , 2 3 - I V - I 9 8 5 ( R B 2 3 3 9 2 7 ) . 

h. Phylacia t u r b i n a t a (Berk.) D e n n i s , Kew B u l i . 2 , 1 9 5 7 

S i non imos: 

Hypoxylon t u r b i n a t u m B e r k . , J. L i n n . S o e , B o t . 1 5 : 5 1 , )876 

C a m i l l e a t u r b i n a t a (Berk.) S p e g . , B o i . A c a d . N a c . C i e n c . Cordoba 11, 1883 

H y p o x y l o n t u r b i n a t u m Berk. v a r . G u a r a n i 1 1 c u m S p e g . , Fungi Guaranítici Pug. 1: 8 4 , 1883 

H e n n í n g s i n i a d u r í s s i m a Moller, Schimper's B o t . M i t t . aus den Tropen 9: 3 0 9 , 1901 

Estroma S o l i t á r i o , t u r b i n a d o , com o á p i c e a c h a t a d o . Fig. 8. 

Espécime e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o d e B o r b a , S u c u n d u r i , 5ao J o s é , região de 

transição de " c e r r a d o " , O 8 - V - I 9 8 5 ( R B 2 3 3 2 8 4 ) . 

R H O P A L O S T R O M A D. H a w k s w o r t h , Kew B u l i . 3 1 : 3, ' 9 7 6 

1 . R h o p a l o s t r o m a s p h a e r o c e p h a l u m (Petch.) D. H w k s w , Kew B u l i . 3 1 : 3, 197& 

5 i nón i mo: 

K r e t z s c h m a r i a s p h a e r o c e p h a 1 a P e t c h . , A n n . R o y . B o t . Gard. Peradeniya 8: 1 3 8 , )32k 

Estroma f o r m a n d o - s e em t u f o s , 3-5 mm de a l t u r a , ãpice bastante c o n v e x o , e s t i p i t a -

do. A s c o s p o r o s e l i p s ó i d e s , 1^-16 x k-S um. 

Espécime e x a m i n a d o ; A m a z o n a s , M u n i c í p i o de M a n a u s , Reserva n? 1201, 03-X-1985 

( R B 2 3 5 5 7 0 ) . 

T H A M N O M Y C E S E h r e n b . ex S p r e n g e l , L. Syst. V e g e t a b i 1 i u m , e d . 16, IV, 1827 

CHAVE PARA A5 ESPÉCIES 

1. Estromas com ramificações d i c o t ô m i c a s , á p i c e d i l a t a d o com peritécios o c u p a n d o todo o 



interior destas d i l a t a ç õ e s 1 . T h a m n o m y c e s dendroidea 

1 . Estromas sem r a m i f i c a ç õ e s ou se ramificando na b a s e , com peritécios r o s t r a d o s , sés-

seis d i s t r i b u í d o s ao longo do estroma · 2 . T . rostratus 

1. T h a m n o m y c e s d e n d r o i d e a Cooke ε M a s s e e , G r e v i l l e a 16: 6 9 , 1888 

5 i nôn Ϊ mo: 

Xylaria d e n d r o i d e a (Cooke £ Massee) S a c c , S y l l . Fung. 9: 5 3 7 , 1891 

Estroma com o ápice ligeiramente inchado, com 4-6 p e r i t é c í o s imersos. Fig. 1 2 a , b. 

Espécime e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de M a n i c o r é , mata de terra f i r m e , sobre 

tronco m o r t o , 1 2 - I V - l 9 8 5 ( R B 2 3 3 9 2 0 ) . 

2 . T h a m n o m y c e s rostratus M o n t . , A n n . S e i . N a t . Bot. Ser. 2, 13: 339, 1840 

Sinônimos: 

Xylaria r o s t r a t a (Mont.) S a c c , S y l l . Fung. 1: 344, 1882 

Thamnomyces rostratus M o n t . var. T e n u i o r P. H e n n - , H e d w i g i a 4 3 : 2 6 3 , 19θΑ 

Estroma e r e t o , c i l í n d r i c o , s i m p l e s , ou raramente se dividindo na base. Peritecio 

esférico, rostrado. Fig. 10 a , b . 

Espécimes e x a m i n a d o s : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de M a n a u s , Reservas n9s: 1 2 0 1 e 2107, 

03 e 0 5 - X - 1 9 8 5 (RB235562 e R B 2 3 5 5 6 4 r e s p e c t i v a m e n t e ) . 

XYLARIA Hill ex F r . , Summa V e g . S c a n d . , l84g 

CHAVE PARA A S ESPÉCIES 

I. Peritécios não em fileira ao longo da h a s t e , parcialmente mergulhados no e s t r o m a . . . . 

3 

1. Peritécios e m e r g i n d o da superfície do e s t r o m a , d i s p o s t o s em fileira 2 

2 . Estromas s i m p l e s , m e d i n d o 3-4 cm de a l t u r a , com a base revestida de pêlos 

5. Xylaria juruensis 

2 . Estromas d e n d r Õ i d e s , m e d i n d o a t e 1 0 cm de a l t u r a , revestidos de pelos em toda sua ex^ 

tensão 3- X- furcata 

3- Estromas com p e r i t é c i o s p a r c i a l m e n t e e m b e b i d o no e s t r o m a , tipicamente m a m i f o r m e s . . . . 

4 

3. Estromas com per i tec ios imersos, crosta dura e lisa o u fendilhada 5 

4. tstromas revestidos totalmente de pelos ao redor dos peritécios sem os c o b r i r , medin_ 

do 1 2 cm χ 5 mm de d i â m e t r o 4. X. ianthino-velutina 

4. Estromas cilíndricos e s t r e i t o s , ápice p o n t u d o , m e d i n d o 2 0 cm χ 2 mm de diâmetro 



7. X. m i c r o c e r a s 

5 . E s t r o m a s com crosta lisa 6 

5 . E s t r o m a s com crosta r e n d i l h a d a . . . 8 

6 . E s t r o m a s com crosta dura e lísa com á p i c e a r r e d o n d a d o . . . . . . 7 

6 . E s t r o m a s c o m crosta dura e Π s a , com áp i ce a fun i1 a d o , med i ndo 4 cm χ 5 m m de d i â m e ­

tro 6 . X. kegelíana 

7- E s t r o m a s s o l i t á r i o s c i 1 í n d r i c o - f u s i f o r m e s , mais ou menos p e d i c e l a d o 15 cm χ 1 , 5 cm 

de d i â m e t r o , c o r de f u m o , rachado longitudinalmente quando velhos 

, ID. X. telfairii 

7. Estromas p e d i c e l a d o s c o m o corpo a r r e d o n d a d o d i r e i t o ou c u r v o , m e d i n d o 3 cm χ 1 cm 

de d i â m e t r o , de cor branco sujo I. X. dealbata 

8 . F e n d i l h a m e n t o retangular em torno dos o s t í o l o s . Estromas c i l í n d r i c o s , p e d i c e l a d o s , 

medindo a t e 3 c m de altura 9 . X. scruposa 

8 . Fendi lhamento poligonal em torno dos o s t í o l o s 9 

9 - Estromas em forma de clava irregular até c i 1 ' n d r i c o - f u s i f o r m e m e d i n d o 4 cm χ I ,5 cm 

de d i â m e t r o , 8 . X. p o l y m o r p h a 

9 . Estromas c i l í n d r i c o a f u n i l a d o com haste bem d e f i n i d a , m e d i n d o 4,5 cm χ 5 m m de diame 

tro 2 . X. feejeensis 

1 . X y l a r i a d e a l b a t a Berk & C u r t . , J. A c a d . Nat. S e i . P h i l a d e l p h i a , N.S. 2: 2 8 4 , 1853 

Sinonimo; 

X y l a r i a ridleyi M a s s e e , Kew Bui 1. I I 8 , 1898 

E s p é c i m e s e x a m i n a d o s : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de N o v o A r i p u a n à , Vila do Apuí (Juma), 

2 9 - I V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 3 9 3 0 ) ; M u n i c í p i o de H u m a i t ã , sobre tronco m o r t o , em mata de terra firme, 

13-V-1985 ( U N I C A T A ) ; M u n i c í p i o de M a n a u s , Reservas n9s 1 2 0 1 e 2 2 0 6 , sobre tronco morto, 

0 3 e Oé-X-1985 (RB23788I e RB 2 3 7 8 7 9 r e s p e c t i v a m e n t e ) . 

2. X y l a r i a f e e j e e n s i s (Berk.) Fr., Nov. A c t . Reg. S o e . Sei. Upsal. Ser. 3, 1: 1 2 8 , 1851 

Ξ i non i m o s : 

Sphaería f e e j e e n s i s B e r k . , H o o k e r ' s London J o u r n . Bot. I: * * 5 6 , 1842 

X y l a r 

Xylar 

Xylar 

Xylar 

a rhytidaphloea M o n t . , A n n . S e i . N a t . B o t . S e r . 4 , 3: Ι Ο Ι, I 8 5 5 

a f u e g i e n s i s S p e g . , B o i , A c a d . N a c . C i ê n c i a s , C o r d o b a , 1 1 , Fungi Fuegiani, 6Θ, I 8 8 7 

a a n t á r c t i c a S p e g . , o p . c i t . 6 7 , 1887 

a t r i v i a l i s S p e g . , B o i . A c a d . N a c . C i ê n c i a s C o r d o b a , 1 1 , Fungi P u i g g a r i ani, 135, 

Xylaria á s p e r a M a s s e e , Kew B u l i . i74, 1 8 9 9 

Xylaria o b t u s í s s i m a (Berk.) S a c c . var, p o l y m o r p h o i d e s Rehm., H e d w í g i a 4 0 : 144, 1 9 0 1 

2 2 Silveira & Rodrigues 



X y l a r i a b r e v i p e s S a c c . et F a i r m a n , J o u r n . M y c o l . X I I , 1906 

X y l a r í a b r e v i p e s v a r . a f r i c a n a S a c c , A n n . M y c o l . IV, 1906 

E s p é c i m e s e x a m i n a d o s : M a t o G r o s s o , M u n i c í p i o de A r i p u a n ã , Estrada da Mineração 

São F r a n c i s c o , m a t a d e terra f i r m e , s o b r e t r o n c o m o r t o , 2 I - I V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 4 3 6 2 ) , A m a z o ­

n a s , M u n i c í p i o de N o v o A r i p u a n ã , Vila B a t i s t a , m a t a de terra f i r m e , sobre tronco m o r t o , 

2 5 - I V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 4 3 6 1 ) . 

3. X y l a r i a f u r c a t a F r . , N o v . A c t . Peg. S o c . S c i . Upsal . Ser. 3, I 8 5 I 

Si nÕn i mos : 

S p h a e r i a ( C o r d y c e p s ) d i c h o t o m a Lev., A n n . S c i . N a t . B o t . Ser. 3, III, 1845 

X y l a r i a d i c h o t o m a (Mont.) F r . , N o v . A c t . Reg. S o c S c i . U p s a l . Ser. 3, 1 : 1 2 7 , I 8 5 I 

X y l o s p h a e r a d i c h o t o m a (Mont.) Denn is, 1 9 5 8 

X y l o s p h a e r a f u r c a t a (Fr.) Denni s , Bui 1 . J a r d . B o t . Brux. x x x i , 19 6 1 

E s p é c i m e e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de M a n i c o r e , m a t a de terra f i r m e , sobre 

tronco m o r t o , 1 2 - I V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 2 6 1 3 ) . 

4. X y l a r i a i a n t h i n o - v e l u t í n a (Mont.) F r . , Nov. Act. Reg. S o c . S c i . U p s a l . Ser. 3, I» 1S51 

Si nõn imos: 

H y p o x y l o n i a n t h i n o - v e l u t i n u m M o n t . , A n n . S c i . N a t . B o t . Ser. 2, X I I I , l840 

X y l a r i a c u l l e n i a e B e r k , et B r . , P r o c . L i n n . S o c . B o t . X I V , 1873 

X y l a r i a l u z o n e n s i s P. H e n n . H e d w i g i a , X X X I I , 1893 

X y l a r i a c a p i l l a c e a S a c c , A n n . M y c o l . IV, 1906 

E s p é c i m e s e x a m i n a d o s : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de N o v o A r i p u a n ã , Prainha N o v a , 23-IV-

I 9 8 5 (RB234360) ; M u n i c í p i o d e Borba Sucunduri , m a t a de terra f i r m e , sobre fruto de Le 

guminosae ( P a r k i a s p ) , C 6 - V - 1 9 8 5 (RB233218). 

5. X y l a r i a j u r u e n s i s P. H e n n . , H e d w i g i a 4 3 : 2 6 2 , 1904 

Espécime e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de N o v o A r i p u a n ã , Prainha N o v a , mata de 

terra f i r m e , s o b r e t r o n c o m o r t o , 2 3 - I V - I 9 8 5 ( R B 2 3 3 2 8 6 ) . 

6. X y l a r i a k e g e l i a n a (Lev) F r . , Nov. A c t . Reg. S o c . Sci. U p s a l . Ser. 3, 1 : 125, I 8 5 I 

S i nôn i mo: 

S p h a e r i a k e g e l i a n a L e v . , A n n . S c i . N a t . B o t . S e r . 3, 5: 2 5 6 , 1846 

Espécime e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o d e M a n i c o r e , mata de terra f i r m e , sobre 

tronco m o r t o , 14-IV-19&5 ( R B 2 3 2 6 1 7 ) . 

7 . X y l a r i a m i c r o c e r a s (Mont.) F r . , N o v . A c t . R e g . S o c S c i . U p s a l . Ser. 3, 1 : 1 2 8 , I 8 5 I 

Sinonimo: 

H y p o x y l o n m i c r o c e r a s M o n t . , A n n . Sci. N a t . B o t . Ser. 2, 1 3 : 3 4 8 , 1840 

L e v a n t a m e n t o p r e l i m i n a r d e . . . 23 



Espécime e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de M a n i c o r é , Rio dos M a r m e l o s , mata de 

igapó, sobre m a d e i r a , I 5 - 1 V - 1 9 S 5 ( R B 2 2 3 2 9 0 ) . 

8. Xylaria p o l y m o r p h a (Pers. ex Fr.) G r e v . , Flora E d i n e n s i s 3 5 5 , 1824 

Slnôn imos: 

X y l o s p h a e r a p o l y m o r p h a (Pers. ex S t . Amans) D u m o r t i e r , C o m m , B o t . , 1822 

S p h a e r i a p o l y m o r p h a P e r s . ex F r . , Syst. M y c . 2: 326, 1823 

Xylaria p r o t e a F r . , Nov. A c t . R e g . S o e . S e i . U p s a l . , Ser. 3, I, 1851 

Xylaria schweinitzii Berk, et C u r t . , J o u r n . A c a d . M a t . Scí. P h i l a d e l p h i a S e r . 2, I 8 5 3 

Xylaria c o r r u g a t a Har. et P a t . , J o u r n . Bot. X V I I , 1903 

Xylaria o p h i o p o d a S a c c , A n n . Mycol . IV, 19 0 6 

Xylaria rugosa S a c c , loc. c i t . , I 9 0 6 

E s p é c i m e s e x a m i n a d o s : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de N o v o A r i p u a n ã , Vila do Apuí ( J u m a ) , 

2 9 - ΐ υ - 1 9 8 5 ( R B 2 3 3 2 1 4 ) ; M u n i c í p i o de B o r b a , Sucunduri , Q9-V-1985 (R3233923, R B 2 3 3 2 1 5 ) . 

Mata de terra f i r m e , sobre tronco m o r t o . 

9. X y l a r i a s c r u p o s a (Fr.) Fr., N o v . A ç t . Reg. S o e S e i . U p s a l . Ser. 3, I, I 8 5 I 

S i nón imos: 

S p h a e r i a s c r u p o s a F r , , E l e n c h u s Fung. íl, 1S 2 8 

H y p o x y l o n s c r u p o s u m (Fr.) M o n t . , A n n . S e i . N a t . B o t . S e r . 2, X I I I , 1840 

S p h a e r i a (Cordyceps) t r a c h e l i n a Lév. , A n n . S c í . N a t . B o t . Ser. 3, V , 1846 

X y l a r i a t r a c h e l i n a (Lév.) L e v . , A n n . Sei. N a t . B o t . Ser. 4, XX, ]863 

X y l a r i a r a d i c a t a Berk, et C u r t . , J o u r n . L i n n . S o e B o t . Χ, I 8 6 9 

X y l a r i a s u b t o r u l o s a S p e g . , B o i . A c a d , N a c C i ê n c i a s C o r d o b a , X I , 1 8 8 9 

X y l a r i a pal 1 i d e - o s t i o l a t a P. H e n n . , Engl . B o t . J a h r b , X X X V I I I , 1905 

X y l a r i a m o r c h e l 1 i f o r m i s R e h m . , A n n . M y c o l . , IX, 1905 

X y l o s p h a e r a s c r u p o s a (Fr. e m e n d . Mont.) D e n n i s , Kew Buit. X I I I , 1958 

E s p é c i m e e x a m i n a d o : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de B o r b a , S u c u n d u r i , mata de terra f i r m e , 

sobre tronco m o r t o , O 6 - V - I 9 8 5 (RB233217)-

10. X y l a r i a telfairií (Berk.) F r . , N o v . A c t . Reg. S a c Sci. U p s a l . Ser. 3, I, I 8 5 I 

5 ínÕn imos : 

S p h a e r i a telfairíi Berk., A n n . Mag. N a t . H i s t . , Ill, 1839 

H y p o x y l o n e n t e r o g e n u m M o n t . , A n n . S c i . N a t . B o t . Ser. 2, X I I I , l84o 

H y p o x y l o n t a b a c i n u m K i c k x . , Bui I . A c a d . Roy. S c . B r u x . , VI I I , 1841 

S p h a e r i a g l g a n t e a Zipp. apud Lev., A n n . Sci. N a t . B o t . Ser. 3, 3: 4 l , 1845 

X y l a r i a e n t e r o g e n a (Mont.) F r , , l o c c i t . , 1851 

X y l a r i a tabacrna (Kickx.) F r . , loc, c i t . , I851 

X y l a r i a e u g l o s s a F r . , loc. c i t . , )85] 

Xylaria a e n e a M o n t . , A n n . Sci. N a t . B o t . Ser. 4, 3: 100, I 8 5 5 



S p h a e r i a i n v o l u t a K l o t z c h ex C u r r e y , T r a n s . L i n n . S o c . L o n d o n , X X I I , I 8 5 8 

X y l a r i a i n v o l u t a (Klotzsch) C o o k e , G r e v i l l e a , X I , 1883 

X y l a r i a w r i g h t i I B e r k , et C u r t . , J o u r n . L i n n . S o c . B o t . X, 1869 

X y l a r i a t h w a i t e s i i Berk, et C o o k e , G r e v i l l e a X I I , I 8 8 3 

X y l a r i a i n v o l u t a (Klotzsch) Coole var n i g r e s c e n s S a c c , A n n . Mycol . IV, I 9 0 6 

Espécimes e x a m i n a d o s : A m a z o n a s , M u n i c í p i o d e M a n i c o r e , 1 2 - 1 V - 1 9 8 5 (RB232611, RB 

2 3 2 6 1 2 ) , 2 0 - ( V - 1 9 8 5 ( R B 2 3 3 2 2 2 ) ; M u n i c í p i o d e N o v o A r i p u a n ã , V i l a do Apuí ( J u m a ) , 03-V-

I 9 8 5 ( R B 2 3 3 9 2 6 ) ; M u n i c í p i o de M a n a u s , a 1 0 0 m e t r o s da Reserva n 9 1 2 0 1 , 0 2 - X - 1 9 8 5 (RB 

237877) R e s e r v a s n 9 s : 1 1 C 3 e 2 1 0 7 , Ok e O 5 - X - I 9 8 5 ( R B 2 3 7 8 7 8 e RB23788C respectivamen 

te) , sobre tronco m o r t o . 

11. X y l a r i a sρ. 

Espécimes e x a m i n a d o s : A m a z o n a s , M u n i c í p i o de N o v o A r i p u a n ã , Prainha N o v a , 23 e 

24-1V/- 1985 (RB237876 e R B 2 3 7 8 7 4 r e s p e c t i v a m e n t e ) ; M u n i c í p i o de M a n a u s , Reservas n9s: 

1 2 0 1 e 2 2 0 6 , O 3 - X - I 9 8 5 ( R B 2 3 7 8 7 2 , R B 2 3 7 8 7 5 , RB237888) e O 6 - X - I 9 8 5 ( R B 2 3 7 8 7 3 ) . 

CONCLUSÕES 

Os fungos B a t i s t i a a n n u l i p e s C i f . , C a m i l l e a bilabíata S p e g . , C . Cyclops (Mont.) 

Berk, ε C u r t . , C . l a b e l l u m M o n t . , D a l d i n i a e s c h s c h o l z i i (Ehr.) R e h m . , D . g o l l a n i H e n n . , 

K r e t z s c h m a r i a h e l i s c u s (Mont.) M a s s e e , P h y l a c i a g l o b o s a Lev., P. s u r í n a m e n s i s (Berk, ε 

Curt.) D e n n i s , P. t u r b i n a t e (Berk.) D e n n i s , T h a m n o m y c e s d e n d r o i d e a Cooke ε M a s s e e , 

Xylaria f e e j e e n s i s (Berk.) F r . , X . f u r c a t a F r . , X . k e g e l I a n a (Lev.) F r . , X. m i c r o c e r a s 

(Mont.) F r . , X . s c r u p o s a (Fr.) Fr. e s t ã o sendo citados pela primeira vez para o Estado 

do Amazonas. 

A m a i o r frequência de e s p é c i m e s desta f a m í l i a , o c o r r e u e m mata d e terra firme. 
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